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RESUMO 
 

Este estudo investiga as práticas pedagógicas mais eficazes para a inclusão de alunos com 

necessidades especiais na Escola Cidadã Integral Solon de Lucena em Campina Grande 

- PB. A educação especial é fundamental para garantir uma aprendizagem inclusiva e 

equitativa, e a pesquisa se concentra em identificar estratégias que promovam uma 

integração efetiva desses alunos no currículo regular. Utilizando uma abordagem 

qualitativa, o estudo emprega métodos como entrevistas semiestruturadas com 

educadores, observação participante e análise de documentos escolares. O referencial 

teórico baseia-se nas contribuições de Paulo Freire, Maria Teresa Eglér Mantoan e Peter 

Mittler, que destacam a importância de práticas pedagógicas adaptativas e o papel das 

políticas públicas na promoção da inclusão. A análise dos dados coletados visa identificar 

os principais desafios enfrentados pelos educadores e propor estratégias para aprimorar a 

inclusão e a qualidade da educação especial na instituição. Os resultados esperados 

incluem a identificação de práticas pedagógicas eficazes que podem ser replicadas em 

outras escolas, a contribuição para a formação continuada dos educadores e o 

fornecimento de subsídios para a formulação de políticas públicas voltadas para a 

educação especial. A pesquisa pretende, assim, avançar na prática da inclusão escolar, 

promovendo uma educação mais inclusiva e de qualidade para todos os alunos. 
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INTRODUÇÃO 
 

A inclusão escolar é um tema de crescente importância no cenário educacional brasileiro, 

especialmente após a implementação da Lei Brasileira de Inclusão (LBI) – Lei nº 13.146, 

de 2015. A LBI estabelece que pessoas com deficiência têm direito a uma educação de 

qualidade em todos os níveis de ensino, em ambientes inclusivos e livres de barreiras. No 

entanto, garantir que esses direitos sejam plenamente efetivados dentro das escolas 

públicas brasileiras continua sendo um desafio significativo. A lacuna entre a legislação 

e sua implementação na prática ainda é evidente em diversas regiões do país, com 

destaque para a realidade das escolas em áreas menos favorecidas economicamente. 

A inclusão não se resume à mera presença física de alunos com deficiência na sala de 

aula. Conforme defendido por teóricos como Paulo Freire (2021), a verdadeira inclusão 

exige que esses estudantes participem ativamente do processo de ensino-aprendizagem, 

de forma crítica e reflexiva. Freire argumenta que a educação só pode ser verdadeiramente 

transformadora quando oferece aos alunos, especialmente os marginalizados, a 

possibilidade de serem agentes do seu próprio aprendizado. Nesse sentido, uma 

pedagogia inclusiva deve ir além de adaptações físicas ou curriculares e promover o 

engajamento ativo e significativo dos estudantes. 

No entanto, a implementação de uma educação verdadeiramente inclusiva depende não 

apenas de uma mudança de mentalidade, mas também de práticas pedagógicas que 

acolham a diversidade e promovam a equidade. Pesquisadoras como Maria Teresa Eglér 

Mantoan (2015) reforçam a ideia de que a inclusão escolar requer a reestruturação de 

práticas e políticas educacionais, de forma que a escola se torne um ambiente flexível e 

acolhedor para todos. Isso envolve a formação contínua dos professores, a adaptação do 

currículo e, principalmente, o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que levem em 

consideração as especificidades de cada aluno. 

No contexto da Escola Cidadã Integral Solon de Lucena, localizada em Campina Grande 

- PB, esses desafios se apresentam de forma concreta. A escola, assim como muitas outras 

no Brasil, enfrenta dificuldades em adaptar suas práticas pedagógicas e infraestrutura para 

atender plenamente as necessidades dos alunos com deficiência. Embora a escola conte 

com políticas públicas que incentivam a inclusão, como o Programa Escola Acessível e a 
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Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, as 

condições práticas para a implementação dessas políticas ainda são limitadas. 

Nesse sentido, a presente pesquisa busca analisar as práticas pedagógicas implementadas 

na Escola Cidadã Integral Solon de Lucena, com o objetivo de identificar as principais 

barreiras à inclusão escolar e propor estratégias que possam melhorar a qualidade do 

ensino para os alunos com deficiência. A investigação é fundamentada em uma 

abordagem qualitativa, combinando entrevistas com educadores, observação participante 

em sala de aula e análise de documentos escolares. Através dessa metodologia, pretende-

se mapear as práticas pedagógicas existentes e avaliar sua eficácia na promoção de uma 

educação inclusiva de qualidade. 

Além de contribuir para a identificação de desafios e oportunidades na prática escolar 

inclusiva, este estudo também busca se alinhar com a proposta de uma educação crítica, 

como sugerida por Freire. Segundo o autor, a educação deve ser um ato de liberdade, 

onde o estudante é um sujeito ativo e reflexivo de sua aprendizagem, o que só será 

possível em uma escola que reconheça e respeite as diferenças. A pesquisa espera, 

portanto, fornecer insights que possam servir de base para futuras intervenções 

pedagógicas e políticas que visem aprimorar a inclusão escolar, não apenas na Escola 

Cidadã Integral Solon de Lucena, mas em outras instituições educacionais de contextos 

semelhantes. 

Ao investigar o processo de inclusão escolar sob a perspectiva dos educadores e dos 

próprios alunos, a pesquisa também pretende ressaltar a importância da formação 

continuada dos professores. Um dos grandes desafios relatados em diversas pesquisas 

sobre inclusão escolar é a falta de preparo dos docentes para lidar com a diversidade. As 

diretrizes legais por si só não garantem que a inclusão ocorra de maneira plena e efetiva. 

É necessário que haja um suporte constante, tanto em termos de infraestrutura quanto de 

capacitação profissional, para que os professores possam desenvolver práticas 

pedagógicas inclusivas que realmente façam a diferença no aprendizado dos alunos com 

necessidades especiais. 

Diante desse cenário, o estudo pretende responder às seguintes questões: Quais são as 

principais dificuldades enfrentadas pelos professores da Escola Cidadã Integral Solon de 

Lucena ao trabalhar com alunos com deficiência? Quais práticas pedagógicas estão sendo 

utilizadas atualmente e como elas podem ser aprimoradas? De que maneira as políticas 

públicas de inclusão estão sendo implementadas na escola, e quais lacunas ainda precisam 

ser preenchidas para garantir uma educação verdadeiramente inclusiva? 
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Este trabalho, portanto, visa não apenas contribuir para a análise crítica das políticas 

públicas de inclusão escolar, mas também propor ações práticas que possam ser replicadas 

em contextos educacionais semelhantes, ampliando o alcance das práticas inclusivas e 

reforçando a importância de uma educação democrática e equitativa. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa com foco na compreensão aprofundada das 

práticas pedagógicas inclusivas na Escola Cidadã Integral Solon de Lucena, em Campina 

Grande - PB. A escolha por essa metodologia justifica-se pela necessidade de captar as 

nuances das experiências, percepções e vivências dos profissionais envolvidos 

diretamente no processo de inclusão de alunos com necessidades especiais. A natureza 

exploratória e interpretativa da pesquisa permite que sejam analisadas as interações 

humanas e contextuais dentro do ambiente educacional, oferecendo insights valiosos para 

a prática inclusiva. 

Abordagem e Tipo de Pesquisa 

O presente estudo utiliza uma pesquisa de campo exploratória, com base em uma 

combinação de observação participante e entrevistas semiestruturadas. Essa abordagem 

permite o levantamento detalhado das práticas inclusivas e dos desafios enfrentados pelos 

profissionais da instituição. Além disso, possibilita uma análise crítica sobre a aplicação 

de políticas públicas na escola. A opção pela observação participante permite uma 

imersão no ambiente escolar, capturando interações entre professores e alunos em tempo 

real, enquanto as entrevistas fornecem relatos mais profundos sobre as percepções dos 

educadores. 

Técnicas de Coleta de Dados 

A fim de garantir uma coleta de dados rica e variada, foram empregados três principais 

instrumentos: 

1. Entrevistas Semiestruturadas: Foram realizadas entrevistas com 10 educadores, 

incluindo professores, coordenadores pedagógicos e gestores, todos atuantes 

diretamente no atendimento de alunos com necessidades especiais. O objetivo foi 

identificar as estratégias pedagógicas utilizadas, os recursos disponíveis e os 

principais desafios enfrentados no cotidiano escolar. As entrevistas abordaram 

temas como adaptação curricular, uso de tecnologias assistivas, apoio 

institucional e percepções sobre a formação contínua. Essas entrevistas, com 
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questões abertas e flexíveis, permitiram uma análise qualitativa aprofundada e 

uma compreensão mais ampla das experiências dos educadores. 

2. Observação Participante: Esta técnica foi realizada ao longo de dois meses, com 

visitas periódicas às salas de aula e outros espaços escolares. O foco esteve na 

interação professor-aluno, na aplicação das práticas pedagógicas inclusivas e nas 

reações dos alunos. A observação participante permitiu captar aspectos 

comportamentais e de interação que não seriam explicitamente abordados nas 

entrevistas, oferecendo uma perspectiva mais dinâmica sobre o cotidiano escolar 

e as estratégias inclusivas empregadas. Durante esse período, foram registradas as 

adaptações pedagógicas e a aplicação de recursos didáticos voltados para a 

inclusão. 

3. Análise Documental: Documentos escolares como planos pedagógicos, relatórios 

de progresso dos alunos, registros de reuniões pedagógicas e documentos de 

políticas públicas aplicadas na escola foram analisados. A análise teve como 

objetivo identificar a consistência entre as diretrizes inclusivas propostas e sua 

execução prática. Foram verificados, por exemplo, como os planos de ensino 

preveem adaptações e como essas adaptações são refletidas no dia a dia escolar, 

além de observar a presença de registros que indicam a efetivação das práticas 

inclusivas. 

Análise de Dados 

Os dados coletados por meio das entrevistas e observações foram transcritos e analisados 

com base em uma análise de conteúdo, utilizando categorias pré-definidas e emergentes, 

relacionadas aos principais temas da inclusão escolar. A triangulação dos dados, cruzando 

informações das entrevistas, observação e análise documental, permitiu uma validação 

mais robusta dos resultados, além de garantir que as percepções individuais fossem 

contextualizadas em um cenário mais amplo. 

Ética e Uso de Imagens 

A pesquisa seguiu todos os protocolos éticos exigidos pela instituição de ensino e todos 

os participantes da pesquisa assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, 

garantindo que estavam cientes dos objetivos da pesquisa e dos possíveis impactos de sua 

participação. O anonimato dos participantes foi preservado e as informações coletadas 

foram tratadas com confidencialidade. No que diz respeito ao uso de imagens coletadas 

durante a observação, todas foram devidamente autorizadas pelos responsáveis . 

Limitações do Estudo 
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Apesar de sua abrangência metodológica, o estudo apresenta algumas limitações 

inerentes ao uso da abordagem qualitativa. A principal limitação é o número restrito de 

participantes, que dificulta a generalização dos resultados para outras instituições 

educacionais. Além disso, o período de observação pode não ser suficiente para captar 

todas as nuances das práticas pedagógicas ao longo de um ano letivo. No entanto, o 

aprofundamento proporcionado pela análise qualitativa oferece uma visão detalhada e 

rica sobre as práticas inclusivas, proporcionando subsídios relevantes para futuras 

pesquisas e intervenções na área da inclusão escolar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo evidenciou a relevância de práticas pedagógicas eficazes na 

inclusão de alunos com necessidades especiais na Escola Cidadã Integral Solon de 

Lucena. A pesquisa demonstrou que o uso de tecnologias assistivas, o ensino colaborativo 

e a adaptação curricular são fundamentais para a promoção de uma educação inclusiva de 

qualidade. A análise dos dados empíricos revelou que, embora essas práticas estejam 

sendo implementadas de forma positiva, ainda persistem desafios a serem enfrentados, 

como a necessidade de formação contínua dos professores e um envolvimento mais ativo 

das famílias no processo educacional. 

As conclusões desta pesquisa sugerem que a inclusão escolar, apesar dos avanços 

significativos, carece de um suporte mais estruturado por parte das políticas públicas. Isso 

é especialmente crítico no que diz respeito à capacitação dos educadores e à 

disponibilização de recursos tecnológicos adequados e acessíveis. As práticas 

pedagógicas eficazes identificadas neste estudo podem ser replicadas em diferentes 

contextos escolares, contribuindo para a construção de um sistema educacional mais 

inclusivo e equitativo. 

Além disso, este trabalho abre novas perspectivas para investigações no campo da 

educação inclusiva, particularmente em relação à aplicabilidade de metodologias 

alternativas e ferramentas tecnológicas que possam atender de forma ainda mais efetiva 

às necessidades dos alunos com deficiência. É necessário também um maior investimento 

em políticas que garantam a continuidade e a expansão dessas práticas, assim como o 

fortalecimento de um diálogo constante entre educadores, gestores, famílias e a 

comunidade científica. 

Por fim, espera-se que os resultados desta pesquisa não apenas contribuam para a 

melhoria da prática pedagógica na Escola Solon de Lucena, mas que também sirvam 

como subsídios relevantes para a formulação de políticas públicas que assegurem uma 

educação de qualidade para todos, em conformidade com os princípios de equidade e 

inclusão. A construção de um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo é um 

esforço contínuo que demanda a colaboração de todos os envolvidos no processo 

educativo. 
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